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BESUMO

É nosso objectivo neste trabalho apresentar as principais conclusões de um
estudo serológico previamente efectuado, cuja divulga:ão pensamos ter interesse para
um melhor conhecimento da leptospirose bovina em Portugal.

LEPTOSPIROSE: GONCLUSIONS SUR UN NOUVEU ENQUÊTE
SEROTOGIQUE EN EOVINS SERONEGATIFS À LA BRUCELOSE

AU PORTI,JGAL

RÉSUMÉ

C'est notre objectif dans ce travail de presenter les principaux conclusions sur
un étude serologique auparâvant réalisé, dont la divulgation nous semble avoir intérêt
pour une meilleure connaissance de la leptospirose bovine au Portugal.

LEPTOSPIROSIS: CONGLUSIONS ON A NEW SEROLOGIGAL
SURVEY IN BRUCELLOSIS SERONEGATIVE BOVINES

IN PORTUGAL

SUMMABY

It is our aim in this paper to present the main conclusions of a previously under-
taken serological research, whose divulgation we think of interest for a better unders-
tanding of bovine leptospirosis in Porugal.
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T. ROCHA'I.

INTI?,ODUÇÃO

As conclusões apresentadas neste trabalho
são uma compilação dos resultados obtidos
em 3 estudos anteriores, dois dos quais (1,2)
foram efectuados em colaboraçáo com o La-
boratório de Leptospiras do Instituto de Higie-
ne e Medicina Tropical de Lisboa. O terceiro
só foi possível graÇas à colaboração do Labo-
ratório de Veterinária de Angra do Heroísrno
(3 ).

O último inquérito serológico sobre leptos-
pirose tinha sido efectuado em lg72 por Aze-
vedo e Palmeiro (4) e náo abrangera a tota-
lidade das regiões do continente; por estas ra-
zões pensámos que teria interesse fazer um
novo levantamento.

Tanto a brucelose como a leptospirose são
doenças que podem afectar o gado bovino e
que têm sido associadas a problemas de abor-
to e quebra de lactação. Âté agora, em portu-
gal, bastante importância tem sido dada à Bru-
celose como causadora de tais perturbações,
havendo normalmente pouca preocupaçáo em
fazer um diagnóstico diferencial em relação
à leptospirose que, no entanto, tem sido de-
monstrado ser causadora de aborto, partos
prematuros e mastites com quebra de lacta-
ção em numerosos países europeus (5,6).

Por esta razáo pensámos também que teria
interesse escolher como população de estudo
bovinos sero-negativos à brucelose e verificar
até que ponto a infecçáo por Leptospira inter-
rogclTts neles poderia ocorrer, quais os sero-

'F Médica Veterinária de 2.' classe em serviço no LNIV,
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vars mais frequentemente encontrados e qual
a sua distribuição geográfica.

Devido às duas fases do estudo referente
a Portugal continental apresentarem algumas
diferenças de estruturação, nomeadamente no
que diz respeito à amostragem dos soros, este
sumário será apresentado respeitando a or-
dem cronológica dos referidos estudos.

Os soros analizados pertenciam a bovinos
sero-negativos à lorucelose. A pesquisa de an-
ticorpos anti-leptospira foi efectuada pelo Tes-
te de Àglutinação Microscópica com leitura
directa em placa segundo Sulzer e Jones (Z).
Os antigénios usados foram culturas vivas de
leptospiras, tendo sido usados os seguintes se-
rovars de L. interrogdns, recomendados pela
O.M.S. (9) : icterohaemorrhagiae, copenhag eni,
pomona,, grippotgphoso,, canicola, bratistaua,
Ttardjo, bataaiae, autumnalis, ballum, cetled,o-
ni, jauaniccl, poi, mini, pgrogenes, sejroe, sar-
koebing, tarassoai, hebdomadis e cgnopteri.
Quando títulos positivos () 1:100) para mais
do que um antigénio ocorriam na mesma
amostra de soro, todos os títulos dentro de
2 diluições séricas do tÍtulo mais alto foram
considerados para a prevalência serológica
dos antigénios individuais (1, 2,3).

I - LEPTOSPIROSE no RIBATEJO e OESTE,
BEIRA LITORAL e ENTRE DOURO e
MINHO

O estudo destas três regiões foi efectuado
em 1986 (1), tendo então apenas sido possível
obter soros de algumas Zonas Agrárias.
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Foram testados 1052 soros, pod"endo os re-

sultados referentes às prevalências da infec-

çáo de acordo com a origem das amostras ser
vistos na ta'bela 1. Na tabeia 2 estáo apresen-
tados os resultados da prevalência dos títulos
para antigénios individuais, por região.

Os resultados demonstraram que existia
urna considerável prevalência de seropositivos
à leptospirose (13,3 o/o), parlicularmente inte-
ressante se tivermos em conta que no últirno

inquérito (4) esta era de 0,60i0. Um aumento
na prevalência de leptospirose bovi.na já tinha
sido por nós detectado (B) num estudo preli-
minar em bovinos.

A percentagem de soros positivos era signi-
ficativarnente rnais baixa na EEIRA LITORAL
(x2 - 55.88, DF * 2; p 10.001) e apresentava
o seu valor mais alto no RIB-ATE.IO E OESTE
(19,8 0/o), sendo, dentro desta regiáo, a zona de

Santarém â que mostrou prevalência mais

TABELA 1

prevalências dos títulos positivos à leptospirose de acordo com a origem das amostras
(RegiõesA,BeC)

Regiáo Zona AgÍária
N.o soros
testâdos

N.u soros
positivos

Prevaiência
(%)

R,IBATEJO E OESTE
(A)

Santarém
Vila Franca de Xira
Caldas da Rainha
Loures

B9

170

154
1.48

30

JO

34

I

33,7

22,4
,, 1

6,1

Total (A) 561 111 19,8

BEIRA LITORAL (B) Coimbra
Âveiro

237

64

5

0

2,7

0

TotaI (B) 301 5 L,7

ENTRE DOURO E
MINHO (C) VaIe do LÍma 190 24 12,6

Total (C) 190 24 12,6

TOTAL (A, B, C) r052 L40 t 3,3

TABELA 2

prevalência dos títulos positivos à leptospirose quanto aos antigénios individuais nas Regiões Á, B e C

A: RIBATEJO E OESTE; B: BEIBA LITORAL; C = ENTRE-DOURO'E'MINI{O'

lo

Sorogrupo Sorovar
N.o

positivo
(o/o)

Regiões

A. (Vo) B (%) ( o/o)C

Sejroe

Mini
Pomona
Canicola
Icterohaemorrhagiae

Javanica

Hebdomadis
Australis
Pyrogenes
Ballum
Grippotyphosa

sar,koebing
hardio
seiroe
mi.ni.
pornona,

canicola
Icterohdemorrhagiae
copenhageni.
poi
iarsanica
hebdomadis
brati.slaua
parogenes
ballum
grippotuphosa

61

60

45
1B

16

10

10

I
I
1

B

7

I

3

I

5,8

5,7

4,3

7,7

1,5

1,0

1,0

0,9

0,9

0,1

O,B

0,7

0,7

0,3

0,1

61(5,8)
60(5,?)
45G,3)
1B(1,7)
15(1,4)
0(0)
5 (0,5 )
i (0,1 )
2Q,2)
0(0)
B(O,B)

1 (0,1 )
1(0,1)
1(0,1)
0(0)

0(0)
0(0)
0(0)
0(0)
1 (0,1 )
1(0,1)
2$,2)
1(0,1)
0(0)
0(0)
0(0)
0(0)
0(0)
1(0,1)
0(0)

0(0)
0(0)
0(0)
0(0)
0(0)
9(0,9)
3(0,3)
7(0,7)
7(0,7)
1(0,1)
0(0)
6(0,6)
6(0,6)
1 (0,1)

1(0,1)
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TABELA 3

Prevalências dos tÍtulos positivos à leptospirose de acordo com a origem das amostras
de soro (Regiões D, E, F e G)

Regiáo
z.Í.s
(n.")

N.o soros
testâdos

N.o soros
positivos

Prevalência
(%)

TR,ÁS-OS-MONTES (D)
Viia ReaI (4)
Bragança (5)
Douro Sul (6)

321
641
115

14

25

1

4,4

3,9

0,9

Total (D) t077 40 J, í

BEIR,A INTER,IOR, (E) Guarda (10)
Castelo Branco (11)

493
652

2L

t2
4,3

1.8

Total (E) 1145 33 2,9

ALENTEJO (F)

Portalegre (16)
Évora (18)
Serpa (19)
Beja (20)

47

207

Ío
46

2

1

0

4,9

0,5

3,9

0

Total (F) 3?0 h 1,6

ALGAR,VE (G) Faro (23) 363 3 O,B

TOTAL (D, E, F, G) 2955

elevada (33,7 oio). Em ENTRE DOUI?,O E MI-
NHO a percentagem de casos positivos foi de
12,6 o/0.

Os títulos positivos detectados variaram en-
tre 1:100 e 1:6400, estando a maioria com-
preendidos entre 1:200 e 1:800.

No que diz respeito aos serovars detectados
(Tabela 2), é de saiientar que os serovars soÍ-
koebing, hardjo e sejroe do grupo Sejroe apre-
sentaram as mais altas prevalências, seguidos
dos serovars mini, pomond, icterohaemorrha,-
giae/copenhageni. É também interessante ve-
rificar que os tÍtulos positivos para o sero-
grupo Sejroe foram detectados unicamente no
RIBATEJO E OESTE, onde também o serovar
pornona foi particulannente detectado. A dis-
cussão mais detalhada destes resultados será
feita de seguida nas conclusões gerais.

II - LEPTOSPIROSE em TIIÁS-OS-MONTES,
BEIR,A INTERIOR,, ALENTEJO e AL.
GARVE

Este estudo foi efectuado em 1987 (2), tendo
sido possível obter soros de um maior número
de concelhos, ainda que com algumas limita-
ções, através de pedidos feitos aos laborató-
rios regionais.
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Foram assim testados 2955 soros provenien-
tes de 43 concelhos e abrangendo 10 das 13

ZJ.S. das 4 regiões (2).
Os resultados referentes às prevalências de

seropositivos por regiáo e Z.l.S., bem como
às prevalências dos títulos para antigénios in-
dividuais estão apresentados nas tabelas 3 e
4, respectivamente.

A percentagem de positivos foi de 2,80/0,
sendo significativamente mais baixa que a
obtida para as 3 regiões anteriormente estuda-
das (P < 0.001), mas podendo ainda conside-
rar-se epidemiologicamente significativa (9).
Se compararmos as prevalências obtidas para
a leptospirose (2) e para a brucelose (D.G.P.,
dados não publicados) nas 4 regiões em 1987
(Tabela 5) podemos verificar que, exceptuan-
do no ALENTEJO, as prevalências para a
leptospirose foram sempre mais altas. A per-
centagem mais alta de casos positivos foi ob-
servada em TRÁS-OS-MONTES (3,7 0/o), en-
quanto que a mais baixa ocorreu no ALGARVE
(0.8 o/o ).

Os títulos positivos estavam compreendidos
entre 1:100 e L:3200, com um tÍtulo médio geo-
métrico de 182.

De uma observação mais detalhada dos se-
rovars mais frequentemente detectados (Ta-
bela 4), destacam-se os serovârs hdrdio e sd,Í-
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TABELÀ 4

prevaiência dos títuios positivos à leptospirose quanto aos antigénios individuais nas Regiões D, E, F e G

Sorogrupo F (%)

Sejroe

Àustralis
Canicola
Hebdomadis
Tarassovi
Grippotyphosa
Autumnalis
Pomona
Pyrogenes
Ba1lum
Icterohaemorrhagiae
Cynopteri
Mini

hardjo
sarkoebing
sejroe
bratislatsa
canicola
hebdomadis
tarassoui
grippotaphosa
autulnnalis
pornono,
parogenes
ballum
I cterohaemorrhagiae
canopteri
mini

19

17

6

1B
12

11

Õ

I

6

5

4

3

2

1

1

0,6

0,6

0,2

0,6

0,4

0,4

0,3

0,2

0,2

4,2

0,1

0,1

0,1

0,03

0,03

17(0,6)
14 (0,5 )

3 ( 0,1)
5(0,2)
6(0,2)
B(0,3)
4(0,1)
2 (0,1 )

3(0,1)
0

3(0,1)
0

i(0,03)
0

1(0,03 )

1(0,03)
1(0,03 )
1(0,03 )

10(0,3)
6 (0,2 )

1(0,03)
3(0,1)
2(0,1)
3 (0,1 )

4(0,1)
1(0,03)
3(0,1)
1 (0,03 )

1(0,03)
0

1(0,03)
2 (0,1 )
2 (0,1)

2(0,1)
0

2 ( 0,1)

0

3(0,1)
0

1( 0,03 )

0

0

0

0

0

0

0

0

1 (0,03)

1(0,03)
0

1(0,03)
0

0

0

0

0

0

0

0

D-TRÁS-OS-MONTES;E:BEIRAINTERIOR;F:ALENTEJO;G:ALGAriVE'

TABELA 5

Prevalências de bovinos seropositivos à brucelose i' e à leptospirose em 198? nas

koebing do serogrupo Seiroe, segiridos dos se-

rovars bratislaua do grupo Australis e os se-

rovars cdnicola, hebd,omadis e tarassoui'
Foram ainda observadas algumas diferenças

de regiáo para regiáo que nos parecem ter
interesse epidemiológico e que passaremos a

referir. A região de TRÁS-OS-MONTES foi
pesquisada em termos de leptospirose bovina
pela L.'vez e os resultados sugerem que, além

de nela se registar a percentagem mais alta
deste segundo estudo (3,7 o/o), à infecçáo se

encontra geograficamente distribuÍda' A pre-

vaiência observada foi principalmente devida

à detecçáo de dois focos de hardjo nos conce'

lhos de Mirandela e Montalegre. Pensamos que

o serovar hard'io poderá ser particularmente
importante nesta região' Na BEIRA INTE-

BO

RIOR (2,9 o/o) também observamos uma difu-
são geográfica dos tÍtulos positivos, com uma
interessante predominância do serovar brati's'

laua do grupo Australis e uma baixa prevalên-

cia de hardio. A maioria dos casos de pomona

foram detectados aqui, apesar da sua baixa
prevalência. O ALENTEJO apresentou uma
reduzida percentagem d.e casos positivos e de

serovars infectantes, mas pensamos que a nos-

sa arnostragem (0,2 0/o da populaçáo bovina re-

gional) foi aqui particularmente pouco repre-

sentativa (2). O ALGARVE apresentou uma
prevalência baixa (0,8 0/o), com uma redução

significativa (0.01>P> 0.001) em relação à
por nós obtida (4,8 o/o) num estudo anterior
daquela regiáo (B). No entanto, a revisão de

soros positivos com L. i,nterrogans sorogrupo

Regiões D, E, F e G

Regiáo

BÍucelose Leptospirose

N.o soros
testados

N.o soros
positivo6

0k
N.o soros
testados

N.o soros
positivoB

qb

TRÁS.OS.MONTES
BEIRA INTER,IOR
ALENTEJO (F)
ALGAIiVE (G)

(D)
(E)

30.709
24.206
60.195

9.558

303

169

7.221
25

1,0

0,7

2,7

0,3

1.A77

1.745
370

363

40

Jó

6

ó, Í

2,9

1,6

O,B

TOTAL L24.668 r.too 1,4 2.955

'* DirecQáo-Geral da Pecuária, dados náo publicados
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Fie. 1 -- Inquérito serológico de leptospirose em bovinos sero-negativos à brucelose

. o -Localidades estudadas
o - PresenÇa de seropositivos à leptospirose
o -Negativos à leptospirose

As Z.T. S. estão indicadas por números

Â: R,IBATEJO E OESTE
B: BEIRA LITOR,AL
C: ENTR,E DOU}iO E MINHO
D = TR,ÁS-OS.MONTES

E: BEIR,Â INTERIOR
F: ALENTEJO
G: ALGAR,VE
Z. I. S. 30 = TERCEIRA
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Sejroe conservados a * 20"C permitiu a detec-

çáo pela primeira vez de títulos corn hardio,
naquela região (2).

III - LEPTOSPIROSE NA ILHA TERCEIRA,
AÇOR,ES

O exame serológico de 64 soros de bovinos
da ilha Terceira permitiu a detecçáo, pela pri-
meira vez, de bovinos sero-positivos à leptos-
pirose nos Açores. A percentagern de positivos
obtida foi de 18,75 0/0. Dos 12 casos positivos
11 apresentavam tÍtulos múItiplos com os se-

rovars sarkoebing e hardjo e 1 reagiu positi
vamente com ,L. icterohaemorrhagi,ae (3).

CONCLUSÕES GERAIS

Deste estudo serológico efectuado em bovi-
nos, salienta-se antes de mais que a ocorrência
de títulos positivos à leptospirose em bovinos
sero-negativos à brucelose pode atingir percen-
tagens consideráveis (1, 2,3) e epidemiologica-
mente significativas (9), pelo que a infecção
por Z. interrogans deverá sempre ser conside-
rada no diagnóstico diferencial em situações
clínicas cujos sintomas façam pensar em bru-
celose. Em relaçáo ao último inquérito seroló-
gico efectuado em 1972 (4), pode observar-se
um considerável aumento na prevalência da
infecçáo. Os resultados permitem-nos também
constatar que a infecção por L. intercogans
está presente nas várias regiões geográficas
examinadas, com predominância no RIBA-
TEJO E OESTE, ENTR,E DOURO E MI-
NHO, TRÁS-OS.MONTES, BEIRA INTERIOR
e TERCEIRA.

A ocorrência de reaceões cruzadas em infec-
ções por hardjo com serovars serologicamente
relacionad os ( s e jroe, s arkoebing, heb domadis,
mini), extensivamente descrita em estudos an-
teriores e por nós também detectada (L, 2, 3),
permitiu-nos estimar ser o serovar Ítardjo o
principal responsável pela infecção por L. in-
terrogans em bovinos em Portugal. Este dado
é particularmente importante se tivermos em
conta que infecções por hardjo têm sido am-
plamente descritas em inúmeros paises euro-
peus como uma importante causa de aborto
e quebra de lactação, tendo já justificado cam-
panhas de vacinaçáo (1,2). Além disto, o sero-

var hardjo encontra-se adaptado ao hospedei-
ro bovino, provocando infecções de carácter
endémico. Podemos verificar que a infecção
por hardjo se encontra difundida em termos
geográficos, sendo particularmente expressiva
no RIBATEJO E OESTE e em TRÁS-OS-MON-
TES, onde detectamos focos de infecção en-
démica (em Santarém, Mirandela e Montale-
gre) (1, 2). A infecção por aquele serovar mos-
trou também ser importante na ilha TERCEI-
RA (3). Tudo indica que a leptospirose por
h.ardjo se esteja a expandir nos bovinos em
Portugal, como resultado não só da adaptação
a esta espécie animal, mas também da impor-
taçáo de bovinos infectados e seu trânsito en-
tre as ilhas e o continente (2).

Dos resultados pode tarnbém ver-se que o
serovar pomona teve também uma prevalên-
cia considerável, especialmente nas regiões
estudadas na 1.u fase do nosso trabalho, estan-
do a maioria dos casos positivos concentrada
no IiIBATEJO E OESTE. O regime de explora-
ção predominantemente intensivo praticado
nesta regiáo, favorecendo o contacto entre os
animais, poderá contribuir pàra a propagação
da leptospirose, particularmente do serovar
hardjo.

Pensamos que a ocorrência de bastantes
casos positivos com L. canicola poderá ser um
reflexo do ainda baixo índice de vacinação
praticado em canídeos, os portadores deste
serovar.

Também interessante é o número de casos
positivos para o serogrupo Australis (serovar
bratislaaa) observados nà 23 fase do nosso
estudo, encontrados na sua maioria na BEIRA
INTERIOR (Tabela 4). Recentemente o sero-
grupo Australis tem sido considerado muito
importante em animais de exploraçáo pecuá-
ria ( 10).

Os resultados sugerem que a infecção pelos
restantes serovars ocorre de forma esporá-
dica e será consequência da exposição aciden-
tal, directa ou indirecta, a antigénios mantidos
por outros animais domésticos e/ou selva-
gens (1,2).

As diferenças climáticas poderão ainda ser
um factor de influência na epidemiologia da
leptospirose; assim, o clima predominante-
mente seco das regiões mais ao sul (ALEN-
TEJO e ALGARVE) poderáo contribuir, entre
outros factores, para as mais baixas preva-
Iências observadas.
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